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O sacrifício mais 
agradável a Deus

Estranho versículo

Se, portanto, quando fordes depor vossa 
oferenda no altar, vos lembrardes de que 
o vosso irmão tem qualquer coisa contra 
vós, - deixai a vossa dádiva junto ao altar 
e ide, antes, reconciliar-vos com o vosso 
irmão; depois, então, voltai a oferecê-la. 

(S. MATEUS, cap. V, vv. 23 e 24.)

Quando diz: “Ide reconciliar-vos com 
o vosso irmão, antes de depordes a vos-
sa oferenda no altar”, Jesus ensina que 
o sacrifício mais agradável ao Senhor 
é o que o homem faça do seu próprio 
ressentimento; que, antes de se apresen-
tar para ser por ele perdoado, precisa 
o homem haver perdoado e reparado o 
agravo que tenha feito a algum de seus 
irmãos. Só então a sua oferenda será 
bem aceita, porque virá de um coração 
expungido de todo e qualquer pensa-
mento mau. Ele materializou o preceito, 
porque os judeus ofereciam sacrifícios 
materiais; cumpria-lhe conformar suas 
palavras aos usos ainda em voga. O 
cristão não oferece dons materiais, pois 
que espiritualizou o sacrifício. Com isso, 
porém, o preceito ainda mais força ga-
nha. Ele oferece sua alma a Deus e essa 
alma tem de ser purificada. Entrando no 
templo do Senhor, deve ele deixar fora 
todo sentimento de ódio e de animosi-
dade, todo mau pensamento contra seu 
irmão. Só então os anjos levarão sua 
prece aos pés do Eterno. Eis aí o que 
ensina Jesus por estas palavras: “Deixai 
a vossa oferenda junto do altar e ide pri-
meiro reconciliar-vos com o vosso irmão, 
se quiserdes ser agradável ao Senhor.”

Fonte: O Evangelho Segundo o Espiritismo. 
FEB. Capítulo 10. Livro eletrônico gratuito em 

http://www.febnet.org.br. 

Allan Kardec

Fonte: Redação do Momento Espírita, com base 
em história de autoria ignorada e no cap. 1, do 

livro O semeador de estrelas, de Suely Caldas 
Schubert, ed. LEAL. Em 21.12.2018.

Era uma noite fria na cidade de Chica-
go. O garotinho vendia jornais na esqui-
na. Mas o frio era tanto que as pessoas 
passavam quase correndo, buscando as 
suas casas e nem paravam para com-
prar o jornal.

Por isso, o menino se aproximou de 
um policial e perguntou se ele lhe po-
deria arrumar um lugar quente para 
dormir, naquela noite. Estava muito frio 
para dormir na caixa de papelão no 
beco, como sempre.

O policial olhou para ele e falou:
Desça a rua até encontrar uma casa 

branca. Bata na porta e quando alguém 
vier abrir, diga: João 3:16.

O menino obedeceu e, quando uma 
senhora simpática atendeu, ele falou: 
João 3:16.

Ela o recolheu e o levou para se sentar 
em uma poltrona, próximo da lareira.

Ele pensou: Não sei o que quer dizer 
João 3:16, mas com certeza é uma coisa 
boa porque aquece um menino numa 
noite fria.

Mais tarde, a senhora o levou para 
a cozinha e lhe ofereceu farta comida. 
Enquanto se alimentava, o pequeno 
pensou:

Não estou entendendo, mas o que é 
certo é que João 3:16 sacia a fome de 
um menino.

Depois, ela o levou até o banheiro e 
ele mergulhou em uma banheira cheia 
de água quente.

Ainda molhado, ele pensou: João 
3:16. Com certeza eu não entendi. Mas 
isso faz um menino sujo ficar limpo. Que 
me lembre, o único banho de verdade 
que tomei foi quando fiquei em frente a 
um hidrante de incêndio, que esguicha-
va água fria.

A senhora o levou até o quarto e o 
colocou em uma grande cama e o co-
briu com um cobertor macio. Deu-lhe 
um beijo de boa noite e apagou as luzes.

No escuro do quarto, ele olhou pela 
janela e observou a neve caindo lá fora.

Na manhã seguinte, a senhora o des-
pertou e lhe ofereceu um delicioso café. 
Depois o levou para a mesma poltrona 
em frente à lareira, apanhou o Evange-
lho e perguntou:

Você entendeu João 3:16?
Não, senhora. Quem me disse para 

lhe falar isso foi um policial, ontem à 
noite.

Ela abriu o Evangelho de João e leu o 
versículo dezesseis do capítulo três: Por-
que Deus amou tanto o mundo, que deu 
seu único filho. E aquele que acredita 
nele não morrerá, mas terá vida eterna.

E a boa senhora lhe falou a respeito de 
Jesus e do Seu grande amor para com 
todos os homens.

O garoto continuou sentado, ouvindo 
e ouvindo. Finalmente, falou: Senhora, 
tenho que lhe dizer. Ainda não consigo 
entender como Jesus concordou em vir 
à Terra e sofrer tudo o que sofreu, para 
nos ensinar o amor.

Mas uma coisa eu entendi muito bem. 
Tudo isso faz a vida valer a pena.

*   *   *
Jesus é o nosso Norte, nosso Roteiro.
Os que O seguem, são identificados 

na Terra pela sua postura perante a vida. 
Onde quer que se encontrem, semeiam.

E as suas sementes são luz nas estra-
das das vidas cheias de dores.

Na esteira dos seus passos, brilham 
estrelas que se acendem na noite dos 
tempos. Anonimamente, servem ao 
próximo, doando pão a bocas famin-
tas, agasalho aos que padecem frio, 
esperança àqueles que perderam a fé 
na vida.

Como uma Via Láctea iluminada, 
apontam o caminho de estrelas na di-
reção do Cristo que, hoje e sempre, é o 
Amor Incondicional que a todos ama.

ORAÇÃO EM SERVIÇO

Deus da eterna bondade, ensina-me 
a viver; a doar do que eu tenha, sem 
contar o que faça; a trabalhar servin-
do, sem exigir repouso; a compreen-
der os outros sem ferir a ninguém; 
a nunca desestar dos deveres que 
assumo; e a entender que nos dás o 
que julgas melhor.

QUEM AGRADECE
Quem agradece a Deus a vida que recebe; o corpo em que se exprime, e o tempo 
que desfruta; a luz do entendimento, e o poder de servir; as afeições queridas, 
e os bens de que dispõe. Não sabe examinar, os defeitos alheios, e nem encontra 
ensejo para se lastimar.

Emmanuel

Emmanuel



• Conversando sobre Mediunidade
Autor: Abel Glaser
Autor Espiritual: Cairbar Schutel
Categoria: Doutrinários 
Sob a orientação de Cairbar Schutel, ressalta a importância 
da mediunidade nas colônias espirituais de forma a esclarecer 
como se processam as comunicações, a organização do 
mundo espiritual em relação às reuniões mediúnicas, inclusive 
apresentando desenhos de vários departamentos.

O Farol Espírita - edição n° 11 - fevereiro 2019

VAMOS LER?

Saiba que apesar de Deus ser Todo
-Poderoso, Ele nunca vai forçar você a 
mudar. Para você mudar, você tem que 
fazer a sua parte da reforma íntima e 
permitir que Ele trabalhe por você. Por 
vezes a transformação vai doer, pois 
Deus vai querer trabalhar em partes 
delicadas da tua vida, mas necessárias 
para sua transformação. Se você deixar 
Deus trabalhar por você, certamente ex-
perimentará as grandes transformações 
que Ele tem para a tua vida! Lembre-
se sempre que não basta Ele querer, se 
você não quer e nem faz sua parte. Tudo 
é possível quando você tem Deus no seu 
coração.

Livre Arbítrio

Caminhando com Jesus

E Ele andou pela praia

www.febnet.org.br
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www.youtube.com/NEPEpaulodetarso

SUGESTÃO DE SITE:

Fonte: Redação do Momento Espírita, com base 
no cap. IV, do livro Vivendo com Jesus, pelo 

Espírito Amélia Rodrigues, psicografia
de Divaldo Pereira Franco, ed. LEAL.

Vendas: www.oclarim.org

Fontes: gotasdepaz.com.br

Emmanuel

Nossos Emails: novofarolespirita@gmail.com e http://ofarolespirita.com.br

A região do mar da Galileia era uma 
paisagem sem igual naqueles dias aben-
çoados.

As aldeias apresentavam a movimen-
tação própria daquela gente simples, 
que aguardava um Messias. E o ar puro 
contagiava as mentes e os corações.

Foi nesse cenário que saíste, Jesus, a 
andar, naquela manhã, cheio de espe-
rança e repleto de confiança.

Andaste mansamente pelas margens 
e, ao cruzar com alguns pescadores, os 
convidaste a Te seguirem.

Como que atraídos por um magnetis-
mo insuperável, eles foram deixando as 
redes e objetos que tinham nas mãos e, 
sem olhar para trás, Te acompanharam.

Não sabiam, naquele momento, quem 
verdadeiramente eras, nem para onde 
os levavas e o que farias com eles.

Não mediram perigos, inconveniên-
cias, cuidados. Apenas Te seguiram me-
canicamente, automaticamente...

Seguiram-Te, tomados de uma con-
fiança que não saberiam dizer de onde 
vinha.

Pouco conheciam do mundo, além dos 
limites de seus afazeres rotineiros.

Suas vidas se limitavam ao trabalho, 
suas famílias, seus amigos.

Mas todos sabiam que seriam fiéis ao 
Teu chamado.

Ao convocá-los, Tu lhes disseste que 
se Te acompanhassem farias deles pes-
cadores de homens.

De pesca conheciam muito bem, pois 
que viviam e sobreviviam graças à sua 
habilidade nas redes, desde seus pais e 
demais antepassados.

Andavas, e eles Te seguiam. Agregaste 
outros mais e juntos continuaram...

Mais tarde os reunistes na casa de Si-
mão Pedro, o mais velho dentre todos. 
Ele teria, talvez, em torno de um pouco 
mais de trinta anos.

E os tornaste Teus Discípulos, a quem 
ensinaste aquilo que jamais supunham 
aprender.

Eram, desde então, Teus irmãos que-
ridos a quem ensinavas com amor, ca-
rinho e paciência.

E logo mais os chamavas amigos por-
que dizias lhes ter ensinado tudo que do 
Pai trazias como verdades.

A eles transmitiste ensinamentos da 
Terra e outros do Além, ignorados das 
massas, naquela época.

Foi a eles que descortinaste pela pri-
meira vez, as Leis Naturais, Divinas e 
insuperáveis.

Fizeste desses doze homens, que cati-
vaste com amor e para o amor, a mola 
mestra dos Teus ensinamentos.

Com eles saías constantemente, a 
caminhar e exemplificar as lições para 
uma vida melhor.

Ensinamentos de amor para um amor 
sem limites e sem rejeição.

Apresentaste os ensinamentos básicos 
para com eles estruturar um complexo 
de luzes, amor e paz que deveria alterar 
o cenário do mundo.

Fizeste o convite, eles aceitaram, 
aprenderam. Estava formado o grupo 
que implantaria os alicerces do grande 
empreendimento.

Todos estavam dominados pelo bri-
lho de Teus olhos e pela ternura de Tua 
presença.

Tornaram-se os construtores do novo 
mundo, dando-se integralmente à causa 
abraçada.

Desde então, nunca mais a Humani-
dade seria a mesma.

Jamais se repetiriam aqueles dias que 
se transformaram no marco definidor de 
um futuro, bem diferente do passado.

Ontem fui dormir muito tranquilo e 
tive um sonho maravilhoso. Sonhei que 
estava caminhando com Jesus em um 
bosque rodeado de flores e com um 
lago muito lindo. Segurava nas mãos 
de Jesus e Este me mostrava cada passa-
gem que este lugar continha. Em todos 
os lugares que passava Jesus me dizia, 
tratar-se mais uma obra do nosso Pai 
Celestial. Pude notar, que segurando em 
suas mãos e ouvindo suas narrativas a 
respeito de cada local, como é maravi-
lhoso tudo que Deus criou, e nos deu, 
para que disto pudéssemos usufruir, sem 
direito a posse. Seria muito fácil usar 
sem destruir, como também procurar 
sempre conservar o que Ele nos deixou, 
e as vezes nossa ganancia toma conta 
de nós e isto nos trás sérias consequên-
cias. Como foi lindo caminhar com Je-
sus, pena que logo acordei.

O AUXÍLIO VIRÁ...
O problema que te preocupa talvez 
te pareça excessivamente amargo ao 
coração. É tão amargo que talvez não 
possas comentá-lo de pronto. As vezes, 
a sombra interior é tamanha que tens a 
ideia de haver perdido o próprio rumo.
Entretanto não esmoreças. Abraça o de-
ver que a vida te assinala.
Serve e ora. A prece renovará as ener-
gias, e o trabalho te auxiliará.
Deus não nos abandona, faze silêncio e 
não te queixas. Alegra-te e espera, por-
que o céu te socorrerá, por meios que 
desconheces. Deus permance agindo.


